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INTRODUÇÃO 
O arroz é um dos mais importantes alimentos para a nutrição humana, é o segundo 

cereal mais cultivado no mundo, consumido por mais de 3 bilhões de pessoas e representa 
29% dos grãos utilizados para a alimentação dos homens, conforme SOSBAI (2010). 
Segundo Irga (2011), o Rio Grande do Sul aumentou a produtividade em 7,65% e a 
produção em 15,55%, representando mais de 62% da produção nacional nas últimas safras. 
As propriedades orizícolas têm processos complexos dependentes de diversas variáveis 
específicas, sendo uma delas a escolha das cultivares. Com o preço do arroz baixo, 
excelentes produtividades, expectativas de altas produções e ajudas insignificantes do 
governo para escoar a produção, o produtor deve produzir mais com menor custo, utilizando 
as tecnologias disponíveis para tornar-se competitivo. A tomada de decisão do produtor é 
auxiliada por um conjunto de atividades realizadas pela Administração Rural com fim de 
obter melhor resultado econômico (CREPALDI, 1998). Este trabalho tem como objetivo 
gerar informações para auxiliar o produtor de arroz irrigado na tomada de decisão, entre o 
cultivo de IRGA 417 e IRGA 424. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado no município de Uruguaiana, nas safras de 2008/2009, 

2009/2010 e 2010/2011 em lavouras participantes de Projeto 10 para um módulo agrícola 
de 355 hectares por ser a área média das lavouras de P10 em Uruguaiana (IRGA 2010).O 
levantamento de dados foi realizado a partir dos preços fornecidos pelas empresas de 
produtos agrícolas, produtores de sementes, indústrias, assessorias agronômicas e as 
demais informações, pelos produtores participantes do grupo que cultivaram IRGA 417 e 
IRGA 424 em suas lavouras. Os custos que diferenciam entre as cultivares (Tabela 1.) 
foram relacionados à rentabilidade produtiva levando-se em conta o preço pago, ao 
produtor, pelo saco de 50 kg. A diferença de valor praticado por saco de cada cultivar em 
cada ano agrícola, pago ao produtor, foi calculado através da comparação direta entre a 
rentabilidade produtiva e financeira gerado por ambas as cultivares. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na tabela 1, podemos visualizar os custos diferenciados entre as cultivares 

mencionadas. O custo da semente (item 1.0) variou entre as mesmas apesar da densidade 
de semeadura utilizada ser igual, mas, isto se deve, ao preço de venda da semente da IRGA 
417 ser superior à IRGA 424. Nas práticas agronômicas a mudança que ocorreu foi a 
aplicação de fungicida na IRGA 417, não ocorrendo na IRGA 424. O custo da aplicação 
aérea não foi adicionado, pois o fungicida foi aplicado simultaneamente com inseticida, e o 
uso deste foi necessário em todas as safras analisadas. O cálculo da energia (item 1.2), para 
a irrigação da lavoura, considera a média de dias necessários nas 3 últimas safras para 
manter a lâmina de água na lavoura, sendo 103 dias para a IRGA 417 e 117 dias para a 
IRGA 424. A colheita terceirizada (item 1.3), teve um custo médio de 8% sobre o arroz 

                                            
1 Eng. Agrônomo – Bosista PIBIT – IRGA Uruguaiana – email: jbborin@hotmail.com . 
2 Eng. Agr. M.Sc. – Supervisor Regional Fronteira Oeste – Convênio IRGA/Fundação IRGA – email: gusher75@hotmail.com  
3 Enga. Agra – Resp.Téc. Estação de Pesquisa Fronteira Oeste – Convênio IRGA/Fundação IRGA – email: sintiatrojan|@ibest.com.br  
4 Eng. Agr. M.Sc. – Pesquisador EEA/Cachoeirinha – Convênio IRGA/Fundação IRGA – email: daniel-grohs@irga.rs.gov.br  



791

 

 

colhido onde se descontou a impureza e a umidade. O frete para transportar a produção é 
calculado baseado no preço cobrado por saco e a produtividade de cada cultivar. A secagem 
e armazenagem (item 1.5) considera o custo de reduzir a umidade dos grãos de 21% para 
12% onde é descontado mais 1% de impureza, tendo um custo total entre estas duas 
práticas de 6,8% da produção do grão beneficiado (limpo e seco).  

 
Tabela 1 - Custos de produção diferenciados entre as cultivares IRGA 417 e IRGA 

424, nas safras de 2008/2009, 2009/2010 e 2010/2011, em Uruguaiana. 

 
 
O item colaboradores, refere-se às porcentagens dos funcionários, sendo 2% para o 

administrador, 0.736% para o capataz e 0,4908% para cada funcionários fixos, considerando 
uma lavoura média de Uruguaiana (IRGA, 2010). A assistência técnica, com custo fixo de 1% 
da produção.Na tabela 2 temos a produtividade média (item 2.1), de cada cultivar, dos 
produtores que participaram do estudo e, na mesma, podemos visualizar também no item 2.2 
a produtividade média, descontando as impurezas e a umidade.   

 
Tabela 2 – Demonstrativo de produtividade entre safras das cultivares, preços 

médios pagos ao produtor, receita bruta e diferença entre custos e 
receitas das cultivares. 

 
  
Utilizando o preço médio praticado por saco, de arroz comum, em cada ano (item 

2.4) e a produtividade das cultivares (item 2.3), obtemos a receita bruta, em Reais por 
hectare, por cultivares para cada ano agrícola do estudo. Subtraindo esta receita bruta dos 
custos que diferenciam (tabela 1), obtemos uma diferença (item 2.7) que, quando 
comparadas entre as cultivares, em cada ano agrícola, observa-se que a IRGA 424 obteve 
os melhores resultados. O preço pago pela indústria em Uruguaiana, ao grão de arroz, é 
relativo à sua qualidade, diferenciando-se dentre as cultivares, sendo que, é pago um valor 
superior à IRGA 417 por apresentar características com relação ao grão, consideradas 
superiores à IRGA 424. 
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Tabela 3 – Diferenças de receita entre IRGA 424 e IRGA 417, nas 
safras de 2008/2009, 2009/2010 e 2010/2011, em 
Uruguaiana. 

 
 
Quando observamos a tabela 3 podemos visualizar que a cultivar IRGA 424 

apresenta uma diferença favorável em relação à IRGA 417 quando comercializadas sobre o 
mesmo valor, porém quando dividimos o valor desta diferença em R$ ha-1 (item 3.3) com a 
produtividade média da IRGA 417 (item 2.3 da tabela 2) obtemos um coeficiente de 
remuneração por saco, que nada mais é do que a diferença a ser paga a mais pelo saco da 
IRGA 417 sobre o valor médio pago por saco da IRGA 424 ao produtor. Exemplo: em 
2009/10 o preço médio pago ao produtor, em Uruguaiana, era de R$ 26,80 se usarmos o 
coeficiente encontrado, somando o mesmo ao preço praticado no ano, temos que o preço à 
ser pago pelo saco da IRGA 417 é de R$ 31,59, para compensar a produtividade inferior do 
mesmo. 
 

CONCLUSÃO 
A cultivar IRGA 424 tem apresentado uma boa rentabilidade aos produtores que a 

cultivam, porém o preço praticado pelo saco da mesma é inferior ao da IRGA 417 que 
apresenta melhores características industriais, levando muitas vezes o produtor a 
abandonar uma cultivar em prol da outra. 
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